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Cultura

Sanepar já distribuiu 175 mil copos de água
durante shows do Verão Maior no Litoral
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Centro de Informações Estratégicas antecipa
e previne emergências de saúde no Paraná

Destaques

Em apenas dois dias, Estado anuncia R$ 414
milhões para pavimentação de três rodovias

Em apenas dois dias,
três grandes projetos rodo-
viários ganharam um
novo capítulo no Paraná.
O Governo do Estado,
por meio das secretarias
do Planejamento e Infra-
estrutura e Logística, con-
firmou nesta semana um

Centro Cultural Teatro Guaíra abre inscrições
para o 25º Festival Espetacular de Bonecos

Companhia de Saneamento do Paraná (Sane-
par) já distribuiu 175 mil copos de água para os
moradores e veranistas que acompanham os
shows do Verão Maior do Paraná no Litoral do
Estado desde a primeira semana de janeiro. A
iniciativa faz parte do Projeto HidratAção e re-
força o compromisso da empresa com a saúde e
o bem-estar da população.  

A distribuição de água durante os shows é
uma iniciativa crucial para apoiar a vasta agen-
da de lazer, oferecendo uma solução acessível
contra a desidratação sob o sol intenso. No fim
de semana do show do cantor Gusttavo Lima,
com temperaturas beirando os 30º, equipes con-
tribuíram para manter a hidratação das mais de
250 mil pessoas que enfrentaram o sol do fim
da tarde para assistir ao show.

Com a Boiadeira Ana Castela e com o rock
nacional de Paralamas do Sucesso e da banda
de reggae Inner Circle, o cenário não foi dife-
rente. Agentes da Companhia contribuíram com
a hidratação dos veranistas que aguardavam o
show. | Página 7

Paraná já aplica medicamento inovador para
crianças de zero a 6 anos com hemofilia A

Para Luca Rech e Souza, de apenas 4 anos, a rotina
de crescer com hemofilia A grave sempre foi marcada
por cuidados e limitações. A condição, que afeta a capa-
cidade de coagulação do sangue, impunha à sua família
uma vigilância constante. A partir deste ano, a infância de
Luca será diferente. O Centro de Hematologia e Hemotera-
pia do Paraná (Hemepar), da Secretaria de Estado da Saúde
(Sesa), já iniciou as aplicações do emicizumabe em crianças de
0 a 6 anos. | Página 5

Governo entrega equipamentos e carros para
reforçar cuidados com Unidades de Conservação

O Governo do Estado segue ampliando a estrutura das Unidades de
Conservação do Paraná administradas pelo Instituto Água e Terra (IAT),
autarquia vinculada à Secretaria do Desenvolvimento Sustentável (Se-
dest), com o anúncio de novos investimentos. O vice-governador Darci
Piana entregou na quarta-feira (4) dez caminhonetes 4x4, 33 quadrici-
clos, 28 televisores com suportes e três embarcações do modelo Ponto-
ons, além do projeto executivo para a revitalização do Parque Estadual
Salto São Francisco da Esperança, entre Guarapuava, Prudentópolis e
Turvo, na região central. O investimento total foi de R$ 6,8 milhões.

 | Página 8
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A Antecipar riscos antes que
eles se tornem crises. Essa é a
missão do Centro de Informa-
ções Estratégicas em Vigilância
em Saúde (Cievs), unidade da Se-
cretaria da Saúde do Paraná
(Sesa) que atua como um radar
permanente para detectar e res-
ponder, de forma oportuna, a
ameaças à saúde pública.

Alinhado ao Regulamento
Sanitário Internacional (RSI
2005), o Brasil foi o terceiro país
das Américas a estruturar uma
rede de alerta e resposta a even-
tos que possam configurar emer-
gências em saúde pública. No Pa-
raná, essa estrutura é composta
por uma unidade estadual, sedi-
ada na Sesa, e quatro unidades
municipais localizadas em Curi-
tiba, Foz do Iguaçu, Paranaguá e
Londrina, além de uma unidade
no Distrito Sanitário Especial
Indígena (DSEI) Litoral Sul.

Página 6
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INSS retoma atendimento
presencial em agências do país

Após interrupção no
atendimento por causa
de uma manutenção
programada, os serviços
do Instituto Nacional
do Seguro Social (INSS)
foram retomados na se-
gunda-feira, 2, em todo

o país. Voltam a funcionar
a Central 135 e todos os
serviços de atendimentos
presenciais à
população. Dos serviços
online do Meu INSS, ape-
nas o simulador de apo-
sentadoria deve ser reto-

mado na quarta-feira (4).
O volume de acessos

é grande. No ano pas-
sado, o aplicativo Meu
INSS registrou média
mensal de 134 milhões
de acessos.

| Página  3

investimento de R$ 414 mi-
lhões para pavimentação da li-
gação entre Ivaí e Ipiranga (PR-
487), Laranjal e Altamira do
Paraná (PR-364) e Rio Branco
do Ivaí e Cândido de Abreu
(PR-535).

O primeiro projeto apre-
sentado foi na região Centro-

Oeste. A ligação asfáltica en-
tre os municípios de Alta-
mira do Paraná e Laranjal
será feita em aproximada-
mente 30 km. O projeto ge-
ométrico realizado identifi-
cou oportunidades de me-
lhoria e otimização do traça-
do.   | Página  8

O Centro Cultural Teatro Guaíra
abre na próxima segunda-feira (9) as
inscrições para a 25ª edição do Festi-
val Espetacular de Bonecos, que será
realizada entre os dias 12 e 19 de ju-
lho de 2026, em Curitiba. As compa-
nhias e grupos de teatro terão até o
dia 5 de abril para se inscreverem para
ocupar as 25 vagas abertas no edital.
Serão investidos R$ 212,5 mil entre ca-
chês e demais custos. Consolidado
como um dos principais eventos do
gênero no País, o festival chega à sua
edição comemorativa com novidades
no edital, especialmente nas catego-
rias de inscrição e no modelo de cu-
radoria, que passaram por reformu-
lações.  | Página 5
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cialmente nos meses de junho e julho. São mais
de 3.000 roseiras de 28 países que ali têm seus
canteiros de rosas.

Turismo
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Jardins de Rosas do Castelo Coloma

Jardins de Rosas do Castelo Coloma - Sint-Pieters-Leeuw - Bélgica

Os Jardins de Rosas do Castelo Coloma, situa-
dos em Sint-Pieters-Leeuw, Bélgica, distante de
Bruxelas apenas 13Km, são uma das maiores e Por alves.belgique@gmail.com

mais impressionantes roseiras da Europa. O lo-
cal é famoso pela sua vasta coleção e beleza cê-
nica, tornando-se uma atração imperdível, espe-
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HAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHA

Alerta de nevasca severa coloca Hamburgo e
outras cidades da Alemanha em estado de atenção

Tempestade de inverno provoca neve intensa, ventos fortes e risco elevado de gelo nas ruas e rodovias

Fotos: Fernanda Raasch.

Por Fernanda Raasch.

Uma forte tempestade de
inverno mantém Hamburgo e
diversas regiões da Alemanha
sob alerta meteorológico, com
previsão de neve intensa, ra-
jadas de vento e formação de
gelo, elevando o risco de aci-
dentes e provocando impac-
tos significativos na mobilida-
de urbana e nos serviços de
transporte.

No norte do país, especial-
mente em Hamburgo e áreas
vizinhas, as autoridades mete-
orológicas alertam para acú-
mulo expressivo de neve, re-
dução de visibilidade e condi-
ções perigosas para motoris-
tas e pedestres. A combinação
de neve contínua e ventos for-
tes pode formar bancos de
neve nas vias, dificultando a
circulação e o acesso a bair-
ros periféricos.

CENÁRIO SE ESTENDE A
OUTRAS REGIÕES DO PAÍS

Além de Hamburgo, cidades
do norte e nordeste da Alema-
nha, como Kiel, Bremen e Ros-
tock, também enfrentam condi-
ções severas. No centro do país,
incluindo Berlim e Hanôver, há
alertas para gelo persistente e

precipitação congelante, com
reflexos diretos no transporte
ferroviário e rodoviário.

CORRIDA AOS
SUPERMERCADOS E
ROTINA ALTERADA

Em Hamburgo, o alerta de
nevasca já provoca mudanças no

cotidiano da população. Mora-
dores relatam aumento significa-
tivo no movimento de super-
mercados, com pessoas estocan-
do alimentos, água, medicamen-
tos e itens essenciais, temendo
um possível isolamento domici-
liar nos próximos dias devido à di-
ficuldade de deslocamento e even-
tuais interrupções nos serviços.

“Preferimos nos preparar e
evitar sair de casa enquanto a
tempestade durar”, relatou uma
moradora do bairro de Altona,
que encontrou prateleiras mais
vazias de produtos básicos. Situ-
ação semelhante foi observada
em outras áreas da cidade, onde
o clima de cautela se intensifi-
cou diante da previsão de neve
persistente.

IMPACTOS NO
TRANSPORTE E NA ROTINA

Empresas de transporte pú-
blico operam com planos de
contingência, e atrasos ou can-
celamentos de trens, ônibus e
voos não estão descartados. Em
algumas localidades, escolas e
serviços públicos adotaram me-
didas preventivas para reduzir
riscos à população sob a re-
comendação de evitar desloca-
mentos não essenciais.
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Estado firma contratos para
conservação do pavimento de rodovias
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por meio do Departamento
de Estradas de Rodagem do
Paraná (DER/PR), assinou
nesta semana 35 novos con-
tratos de conservação do pa-
vimento de rodovias estadu-
ais, um investimento de R$
4.080.203.118,98 para atender
8.531,33 quilômetros de pis-
tas. 

Os contratos são parte do
novo Programa de Manuten-
ção e Conservação de Rodo-
vias (ProMAC) do DER/PR,
dividido em 40 lotes para
atender todas as rodovias es-
taduais administradas pelo
departamento. Os cinco lotes
restantes estão com licitação
sendo finalizada e serão con-
tratados em breve também,
atendendo mais 1.269,19 qui-
lômetros.

“Este vai ser um dos gran-
des legados da gestão Rati-
nho Junior, um investimen-
to bilionário em conservação
de rodovias que começa ago-
ra, neste último ano, e vai se
estender pelos próximos,
dando continuidade ao gran-
de trabalho realizado até ago-
ra”, afirma o secretário de In-
fraestrutura e Logística, San-
dro Alex. 

O ProMAC prevê a con-
servação periódica, com ser-
viços de fresagem, reperfila-
gem, microrrevestimento as-
fáltico e aplicação de camada
de reforço em concreto betu-
minoso usinado a quente
(CBUQ); e a conservação de
segurança ao usuário, com as
soluções de remendos super-
ficiais, remendos profundos,
além da selagem de trincas
com emulsão asfáltica e pó de
pedra ou areia. 

Também estão contem-
pladas a conservação dos acos-
tamentos, melhorias no sis-
tema de drenagem de águas,
sinalização horizontal, tachas
e tachões refletivos, e serviços

complementares. Cada con-
trato tem duração de 1.095
dias (três anos).

“O ProMAC é o carro-che-
fe de nossa estratégia de con-
servação da malha rodoviária
estadual, concentrando o mai-
or volume de investimen-
tos”, diz o diretor-presidente
do DER/PR, Fernando Fu-
riatti. “Mas temos também o
ProFaixa, focado na conser-
vação da faixa de domínio, que
terá contratos assinados em
breve; o ProRestaura, de res-
tauração de trechos mais anti-
gos e com pavimento mais
desgastado, com o primeiro
lote sendo licitado; e estamos
com o edital na praça do novo
programa de operação de trá-
fego, que contempla a inspe-
ção das rodovias, monitora-
mento do tráfego e os servi-
ços de guinchos leves e pesa-
dos”, explica.

O DER/PR está planejan-
do ainda novas iniciativas de
manutenção de obras de arte
especiais (OAEs), como pon-
tes e viadutos, e de reforço da
segurança viária nas rodovias

estaduais. O ProMAC vai
substituir contratos antigos
de conservação de vários ou-
tros programas anteriores do
DER/PR, que estavam sen-
do mantidos enquanto eram
licitados os 40 lotes.

Segundo o diretor de Ope-
rações do DER/PR, Alexan-
dre Castro Fernandes, o novo
programa de manutenção e
conservação foi elaborado a
partir de levantamentos fun-
cionais e estruturais do pavi-
mento, com apoio do Siste-
ma de Gerência de Pavimen-
tos, um software desenvolvi-
do exclusivamente para o
DER do Paraná, para apoi-
ar a tomada de decisões
quanto a cada trecho. “Isso
vai resultar em serviços
muito mais eficientes e es-
pecíficos para as necessida-
des das rodovias, o que tam-
bém garante mais durabilida-
de e segurança a longo pra-
zo”, afirma.

Dos lotes já contratados,
o 39 ficou com o maior volu-
me de investimento, R$
212.013.000,00, tendo a mai-

or extensão, 355,23 quilôme-
tros. Ele atende trechos da
PRC-158, PR-281, PR-475,
PR-493, PR-562, PR-570, PR-
916 e PR-918, todos na região
Sudoeste, beneficiando os
municípios de Bom Sucesso
do Sul, Chopinzinho, Coro-
nel Vivida, Dois Vizinhos,
Itapejara d’Oeste, Pato Bran-
co, Rio Bonito do Iguaçu, São
João, São Jorge do Oeste,
Saudade do Iguaçu, Sulina e
Verê.

No extremo oposto da lis-
ta, o lote 01 tem a menor ex-
tensão de todos, com 118,46
quilômetros de rodovias, e
por consequência o valor me-
nor, de R$ 54.990.000,00. Ele
atende principalmente a re-
gião do Litoral, com trechos
da PR-340, PR-410, PR-412,
PR-807 e a PR-808, benefici-
ando os municípios de An-
tonina, Guaratuba, Mati-
nhos, Morretes e Pontal do
Paraná, com um trecho da PR-
410 também passando pelos
territórios de Campina Gran-
de do Sul e Quatro Barras.
(AENPR)

Após interrupção no aten-
dimento por causa de uma
manutenção programada, os
serviços do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS)
foram retomados na segun-
da-feira, 2, em todo o país.

Voltam a funcionar a Cen-
tral 135 e todos os serviços
de atendimentos presenciais
à população. Dos serviços
online do Meu INSS, apenas
o simulador de aposentado-
ria deve ser retomado na quar-
ta-feira (4).

O volume de acessos é

INSS retoma atendimento
presencial em agências do país

grande. No ano passado, o
aplicativo Meu INSS registrou
média mensal de 134 milhões
de acessos.

Segundo o Ministério da
Previdência Social, a Empresa
de Tecnologia e Informações
da Previdência (Dataprev),
empresa pública responsável
pela tecnologia das políticas
sociais, terminou a migração
do último computador de
grande porte para uma plata-
forma mais moderna, e a atu-
alização da infraestrutura tec-
nológica foi realizada com

sucesso. Cerca de 220 profis-
sionais atuaram nessa migra-
ção entre 28 de janeiro
até domingo.

Para reduzir os transtor-
nos, o INSS havia antecipado
as perícias médicas e avaliações
sociais previstas para o perío-
do de interrupção e permitiu
o reagendamento dos segu-
rados que não puderam com-
parecer.

Com a atualização, o Mi-
nistério da Previdência espera
reduzir o tempo de processa-
mento da folha de pagamen-

to, de 96 para 48 horas, e am-
pliar os serviços digitais.

Mas o ministério avisou
que, por causa do grande nú-
mero de acessos esperado na
volta dos serviços, nesta se-
gunda, pode ocorrer lentidão,
principalmente nos serviços
com biometria.

A funcionalidade fica dis-
ponível 24 horas e, caso o aces-
so falhe, a recomendação é
tentar novamente, de prefe-
rência fora do horário comer-
cial.

(Agência Brasil)

Se nas últimas semanas o alerta era político e insti-
tucional, agora o risco está na execução. As decisões já
começaram a escorrer para dentro das empresas, afe-
tando operação, caixa, contratos e pessoas. É hora de
atenção prática.

A primeira dica é mapear dependências externas.
Empresas precisam saber exatamente de onde vêm
suas autorizações, licenças, créditos, incentivos, con-
tratos-chave e aprovações regulatórias. Quanto maior
a dependência de um único órgão, regra ou interlocu-
tor, maior o risco oculto.

A segunda é revisar contratos com lente de risco,
não apenas jurídica. Cláusulas que antes pareciam neu-
tras , reajustes, rescisões, multas, obrigações acessóri-
as, podem se tornar problemáticas em ambientes ins-
táveis. Contrato bom não é o que fecha rápido, é o
que sobrevive ao cenário.

Outra atenção necessária é ao fluxo de caixa defen-
sivo. Em momentos de incerteza institucional, preser-
var liquidez é mais importante do que perseguir cres-
cimento agressivo. Alongar prazos de decisão, reduzir
compromissos irreversíveis e manter reserva virou
estratégia, não conservadorismo.

Pouco se fala, mas é crucial cuidar do risco traba-
lhista e interno. Ambientes externos turbulentos au-
mentam pressão, ansiedade e ruído interno. Comuni-
cação clara, decisões explicadas e liderança presente
evitam erros operacionais e conflitos desnecessários.

Há também o risco de exposição digital. Esta sema-
na mostrou como narrativas se formam rápido. Em-
presas precisam alinhar discurso institucional, evitar
respostas impulsivas e garantir que porta-vozes sai-
bam quando falar, e quando não falar. Nem todo si-
lêncio é erro; nem toda resposta é solução.

Outra dica nova: separe estratégia de posicionamen-
to pessoal. Em ano sensível, misturar opinião indivi-
dual com marca empresarial cria vulnerabilidade.
Empresa não vota, não milita e não reage por impul-
so. Ela protege valor, empregos e reputação.

E talvez a mais importante: crie um radar semanal
de risco. Não precisa ser complexo. Basta responder,
toda semana:

O que mudou fora da empresa?
Onde isso pode nos afetar?
Estamos mais expostos ou mais protegidos do que

semana passada?
Não fique de olho e o risco se instala sem barulho.
Fique de olho e você ganha tempo, e tempo é van-

tagem competitiva.
Não é sobre prever o futuro.
É sobre não ser pego de surpresa.
Em semanas como esta, empresa que observa, ajusta e

protege decide melhor do que a que apenas reage.
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A Palavra de Deus é um remédio eficaz contra o cansaço e o
estresse. Quando fortalecemos a nossa fé, encontramos descanso e
renovação em Deus.

O cristão tem ótimas ferramentas para lidar com o cansaço e
não se deixar abater pelos seus efeitos:

• Oração: Quando abrimos o nosso coração, aliviamos a alma
e entregamos a Deus o peso que nos desgasta. A oração renova as
forças e traz paz. Fale com Deus e Ele te responderá! Não andem
ansiosos por coisa alguma, mas em tudo, pela oração e súplicas, e
com ação de graças, apresentem seus pedidos a Deus. Filipenses
4.6.

• Leitura bíblica: Alimente-se da Palavra de Deus. Ela fortale-
ce a fé e nos dá direção e ânimo para seguir em frente. A Bíblia é
fonte de descanso e refrigério para quem está cansado. Lâmpada
para os meus pés é tua palavra, e luz para o meu caminho. Salmos
119.105.

• Comunhão: Se você estiver se sentindo fraco ou esgotado,
procure apoio em um pastor ou irmão de confiança. A comunhão
traz encorajamento e sustento nos momentos de fadiga. Não dei-
xando nossa mútua congregação, como é costume de alguns, antes
admoestando-nos uns aos outros; e tanto mais, quanto vedes que
se vai aproximando aquele dia. Hebreus 10.25.

• Louvor: Louvar a Deus, mesmo nos momentos de cansaço,
nos fortalece espiritualmente, alegra o coração e nos conecta com
o Senhor, que renova nossas forças. Portanto, ofereçamos sempre
por ele a Deus sacrifício de louvor, isto é, o fruto dos lábios que
confessam o seu nome. Hebreus 13.15.

Jesus disse que teríamos aflições, mas Ele venceu o mundo! Em
Cristo, somos mais que vencedores. Deus está contigo — descanse
nEle, e encontre nova força na Sua Palavra!

Bora viver para glória de Deus!

O Senhor é bom, um refúgio em tempos de
angústia. Ele protege os que nele confiam. 

Cansaço e Estresse

Naum 1.7.

Reflexão

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

O Jornal Polo Brasil, em parceria com a Brasil Contabi-
lidade, apresentará uma série especial em 10 capítulos com o
objetivo de detalhar a Lei Complementar 214/2025 e o PLP
108, que regulamentam as novas normas de tributação no país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS e
ISS serão substituídos pelo IBS (Imposto sobre Bens e Servi-

ços) e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços), confor-
me previsto na Reforma Tributária aprovada pela Emenda
Constitucional nº 132/2023. A série trará exemplos práticos e
explicações claras para auxiliar empresários, contadores e con-
tribuintes a se prepararem para essa importante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 2
 SUBSTITUIÇÃO DOS

 TRIBUTOS: O QUE MUDA?
IBS – Imposto sobre Bens e Serviços
. Substitui: ICMS (estadual) + ISS (municipal)
. Competência compartilhada: Estados, Distrito

Federal e Municípios
. Abrangência: mercadorias, serviços e bens  digitais

CBS – Contribuição sobre Bens e Serviços
. Substitui: PIS e Cofins (federais)
. Competência: União
. Base constitucional: Art. 195 da CF, que trata

do financiamento da seguridade social

Tanto IBS quanto CBS são tributos do tipo IVA
(Imposto sobre Valor Agregado), com as seguintes
características:
. Não cumulativos: o contribuinte se credencia

do imposto pago nas etapas anteriores.
. Base de cálculo: valor da operação (compra ou

prestação de serviço).
. Transparência: o imposto é destacado e repas-

sado ao consumidor final, mas o ônus real re-
cai sobre o consumo

 EXEMPLOS PRÁTICOS DE APLICAÇÃO

Exemplo 1: Comércio (venda de produto)
1. Indústria vende para o distribuidor:

Valor: R$ 1.000
IBS: 12% - R$ 120
CBS: 9% - R$ 90
Total: R$ 1.210

2. Distribuidor vende para o varejo:
Valor: R$ 1.500
IBS: 12% = R$ 180 (mas pode deduzir os R$
120 pagos à indústria - paga só R$ 60)
CBS: 9% = R$ 135 (deduz os R$ 90 anteriores
- paga R$ 45)

Deseja ficar por dentro das
novidades contábeis?

Acesse nosso canal escaneando o
QR Code acima!

3. Varejo vende ao consumidor final:
Valor: R$ 2.000
IBS: R$ 240 (R$ 180 já pagos - paga só R$ 60)
CBS: R$ 180 (R$ 135 já pagos - paga só R$ 45)
9O imposto total embutido é o mesmo, mas cada

etapa só paga o valor acrescentado por ela.

VANTAGENS DO MODELO

. Redução da cumulatividade (efeito "em cascata")

. Maior transparência no preço final

. Simplificação da apuração, com regras unificadas

. Menor número de obrigações acessórias (em
tese)
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Geral

Cães abandonados e
crianças nas ruas: o espelho

da nossa indiferença
Nas calçadas das cidades

brasileiras, duas presenças
silenciosas se repetem dia-
riamente: cães abandona-
dos e crianças em situação
de rua. À primeira vista, re-
alidades distintas. Na es-
sência, porém, revelam o
mesmo drama: o abando-
no institucionalizado e a
indiferença social.

Enquanto discursos in-
flamados ocupam tribu-
nas e redes sociais, a reali-
dade segue ignorada. O cão
faminto e a criança pedin-
do esmola no semáforo
são provas vivas de que
políticas públicas básicas
simplesmente não funcio-
nam no Brasil. Não existe
assistência social. Não exis-
te a proteção à infância. Não
existe controle populacio-
nal de animais e o resulta-
do é a falência total do Es-
tado.

Tanto a criança quanto
o cão não nasceram ali.
Foram empurrados para
ali. Pela negligência famili-
ar, pela ausência de políti-
cas públicas eficazes, pela
precariedade econômica e,
sobretudo, pela naturaliza-
ção do descaso.

É comum ouvir que
“não há o que fazer”, que
“sempre foi assim”. Mas
a verdade é que falta ges-
tão, seriedade e compro-
misso com quem não
rende votos, não finan-
cia campanhas e não
aparece em palanques.
Investir em acolhimen-
to, prevenção e reinser-
ção social não gera man-
chetes, mas transforma vi-

das. Por isso, é deixado de
lado.

Por todos os lados nar-
rativas que apenas servem
para aliviar consciências. En-
quanto isso, ONGs, volun-
tários e cidadãos comuns as-
sumem tarefas que deveri-
am ser prioritárias do Esta-
do: acolher, alimentar, cui-
dar, reabilitar. O mais grave,
porém, não é apenas a falta
de recursos. Aliás, pelos úl-
timos escândalos, recursos
sobram pra dar e vender. A
questão é a falta de sensibili-
dade. O cão vira “proble-
ma”. A criança vira “estatís-
tica”. Ambos perdem o di-
reito à dignidade.

Uma sociedade que tole-
ra animais morrendo nas
ruas e crianças dormindo nas
calçadas precisa se olhar no
espelho. Não se trata apenas
de pobreza. Trata-se de fra-
casso moral, social e políti-
co. Proteger os mais frágeis
não é caridade. É dever. É
compromisso civilizatório.
É o mínimo que se espera
de um país que ainda insiste
em se chamar de justo.

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

Por Álvaro Costa – Advogado e comentarista políticoO boletim que acompa-
nha as condições de plan-
tio e cultivo de grãos no
Paraná aponta que a colhei-
ta da safra de verão 2025/
26 atingiu 14% da área de
soja e 10% da de milho,
avançando sob um cenário
de forte contraste térmico
e instabilidade, no fim de
janeiro.

Em relação ao milho, a
primeira safra avança para
a fase de maturação e co-
lheita, com produtividades
superando as médias histó-
ricas em diversas regiões e
apresentando grãos de boa
qualidade. Simultaneamen-
te, o plantio da segunda
safra progride à medida
que as áreas de verão são
liberadas, apresentando boa
germinação inicial.

A colheita de soja já ini-
ciou de forma lenta em al-
guns núcleos e apresenta
ritmo acelerado em outros
sob tempo seco, com ex-
pectativas de melhoria nas
produtividades ao longo do
avanço das máquinas. Em
algumas regiões, há um ce-
nário de estresse hídrico e

Colheita de soja atinge 14% e safras de feijão
e cana-de-açúcar têm boa produtividade

Fo
to

: J
os

é 
Fe

rn
an

do
 O

gu
ra

/A
rq

ui
v

o 
A

EN mentes, monitorando as
condições de umidade re-
sidual para garantir a ger-
minação adequada nas áre-
as destinadas ao plantio. E,
por fim, a cultura da cana-
de-açúcar mantém um de-
senvolvimento vegetativo
vigoroso, beneficiada por
manejos técnicos asserti-
vos. A produção aproveita
as janelas de sol e a umida-
de disponível para o acú-
mulo de biomassa.

Ainda de acordo com a
análise do Departamento
de Economia Rural (De-
ral), baseada em dados
meteorológicos do Sistema
de Tecnologia e Monitora-
mento Ambiental do Para-
ná (Simepar), a semana ini-
ciou com calor intenso su-
perior a 30°C no Oeste e
Noroeste, seguido por tem-
pestades severas que cru-
zaram o Estado no fim da
semana passada, principal-
mente na quinta-feira (29).
Esse padrão climático exi-
ge comprometimento dos
produtores para garantir a
produtividade final.

(AENPR)

altas temperaturas, o que
exige manejo qualificado
por parte dos produtores.

Já a primeira safra de
feijão encontra-se com a
colheita praticamente con-
cluída em diversas regiões,
com mais de 90%, apresen-
tando melhora nos resulta-
dos de produtividade e re-
cuperação nos preços. Já a
segunda safra enfrenta um
cenário diferente: embora
a semeadura tenha inicia-
do conforme a liberação
das áreas, o ritmo de plan-
tio ainda está limitado pela
escassez de umidade no
solo.

No setor de hortaliças e
frutas, o impacto do clima

e do mercado exige estra-
tégias de adaptação. As hor-
taliças de campo aberto
exigem atenção redobrada
à irrigação devido à com-
binação de altas tempera-
turas e chuvas abaixo da
média. Na região Sul, a sa-
fra de maçã apresenta pro-
dutividade elevada. E a eta-
pa de colheita da cebola foi
finalizada com produtivida-
des alinhadas às expectati-
vas iniciais.

As atividades no seg-
mento de batata para a se-
gunda safra concentram-se
na etapa de preparo de solo
em diversas regiões. O se-
tor mobiliza o maquinário
para o recebimento das se-

O Centro Cultural Tea-
tro Guaíra abre na próxi-
ma segunda-feira (9) as ins-
crições para a 25ª edição
do Festival Espetacular de
Bonecos, que será realiza-
da entre os dias 12 e 19 de
julho de 2026, em Curiti-
ba. As companhias e gru-
pos de teatro terão até o
dia 5 de abril para se ins-
creverem para ocupar as 25
vagas abertas no edital. Serão
investidos R$ 212,5 mil entre
cachês e demais custos.

Consolidado como um
dos principais eventos do
gênero no País, o festival
chega à sua edição come-
morativa com novidades
no edital, especialmente nas
categorias de inscrição e no
modelo de curadoria, que
passaram por reformula-
ções.

Centro Cultural Teatro Guaíra abre inscrições
para o 25º Festival Espetacular de Bonecos

As mudanças têm como
objetivo atualizar o forma-
to do festival, ampliar o
diálogo com diferentes lin-
guagens do teatro de ani-
mação e refletir a diversi-
dade da cena contemporâ-
nea, sem perder de vista a
trajetória histórica do even-
to, criado em 1991 e reco-
nhecido nacional e interna-
cionalmente como referên-

cia na arte bonequeira.
Quase 4 mil espectado-

res acompanharam os es-
petáculos no ano passado,
em que o Festival reuniu
25 companhias e grupos de
teatro de bonecos.

Assim como em edições
anteriores, o edital mantém
a possibilidade de inscrição
de empresas e companhias
de fora do país, desde que

possuam pessoa jurídica
constituída no Brasil, o que
reforça o caráter interna-
cional do evento e amplia
o intercâmbio artístico.

Os espetáculos selecio-
nados irão compor a pro-
gramação do festival, que
tradicionalmente ocupa di-
ferentes espaços culturais
de Curitiba, como o Cen-
tro Cultural Teatro Gua-
íra, o Teatro José Maria
Santos e áreas externas,
aproximando o teatro de
bonecos de públicos di-
versos e de todas as ida-
des.

O edital completo, com
informações detalhadas
sobre categorias, critérios
de seleção, curadoria e pra-
zos, está disponível no site
oficial do Centro Cultural
Teatro Guaíra. (AENPR)
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90Antecipar riscos antes
que eles se tornem crises. Essa
é a missão do Centro de In-
formações Estratégicas em
Vigilância em Saúde (Cievs),
unidade da Secretaria da Saú-
de do Paraná (Sesa) que atua
como um radar permanente
para detectar e responder, de
forma oportuna, a ameaças à
saúde pública.

Alinhado ao Regulamen-
to Sanitário Internacional
(RSI 2005), o Brasil foi o ter-
ceiro país das Américas a es-
truturar uma rede de alerta e
resposta a eventos que pos-
sam configurar emergências
em saúde pública. No Para-
ná, essa estrutura é composta
por uma unidade estadual,
sediada na Sesa, e quatro uni-
dades municipais localizadas
em Curitiba, Foz do Iguaçu,
Paranaguá e Londrina, além
de uma unidade no Distrito
Sanitário Especial Indígena
(DSEI) Litoral Sul.

Uma das principais forta-
lezas do Cievs está na Vigi-
lância Baseada em Eventos
(VBE). A equipe faz moni-
toramento diário de mídias
formais e informais, além de
redes globais de saúde, com
o objetivo de identificar pre-
cocemente qualquer sinal de
alerta, no Brasil ou no mun-
do, que possa representar ris-
co ao território paranaense.

“O Cievs é o cérebro estra-
tégico da nossa vigilância. Ele
nos permite enxergar o pro-
blema antes mesmo que ele
se agrave no Estado, acionan-
do as áreas técnicas para que
as medidas de prevenção e
controle sejam adotadas de
imediato”, destacou o secre-
tário de Estado da Saúde,
Beto Preto.

Mais do que informação, a
grande força do Cievs está na

Centro de Informações Estratégicas antecipa
e previne emergências de saúde no Paraná

O governador Carlos
Massa Ratinho Junior
anunciou na sexta-feira (6)
a autorização para a aber-
tura de um novo concur-
so para a Polícia Civil do
Paraná (PCPR). O anún-
cio foi feito durante o
evento de entrega de 243
drones a todas as forças
de segurança no Estado,
no Parque Barigui, em
Curitiba. 

O concurso abrangerá
posições em todas as car-
reiras da PCPR, como de-
legados, agentes da polícia
judiciária e papiloscopistas.
Recentemente, o governa-
dor já havia anunciado a
ampliação da contratação
via concurso da Polícia
Militar e dos Bombeiros,
além da Polícia Civil, Polí-
cia Penal e Polícia
Científica, somando mais
5.600 policiais.

Com a autorização, será
iniciado imediatamente o
processo de organização
do novo certame, que
será realizado no segundo
semestre deste ano. A va-
lidade do último concur-
so vence em junho deste
ano, assim, é preciso ga-
rantir a seleção de novos
candidatos para integrar a
PCPR. 

“Estamos reduzindo
continuamente os índices
de criminalidade no Esta-
do aos menores níveis da

velocidade com que os dados
se transformam em ação. O
Centro atua como um verda-
deiro disparador de seguran-
ça: assim que um evento com
potencial impacto no Paraná
é identificado, a articulação
com as áreas técnicas especi-
alizadas ocorre de forma ime-
diata.

Em poucas horas, o mo-
nitoramento de um rumor
ou de uma notícia internacio-
nal, nacional ou estadual pode
evoluir para a construção de
estratégias de prevenção e de-
finição de protocolos de res-
posta, muitas vezes antes
mesmo de o risco se concreti-
zar no Estado.

“O trabalho do Cievs é ba-
seado em uma busca ativa e
qualificada. Nós monitora-
mos constantemente o cená-
rio epidemiológico, filtrando
informações de mídias e re-
des oficiais para identificar si-
nais precoces de alerta. Nosso
papel é transformar esse gran-
de volume de dados em inte-
ligência estratégica, permitin-
do que a Sesa tome decisões
rápidas e baseadas em evidên-
cias antes mesmo que uma
ameaça se instale no território
paranaense”, explica a coorde-
nadora do Cievs estadual, Ta-
tiane Dombroski.

Um exemplo emblemáti-
co dessa agilidade ocorreu em
outubro de 2025. Por meio
da Vigilância Baseada em
Eventos, o Cievs identificou,
em mídias informais, um
alerta sobre bebidas adultera-
das com metanol em São
Paulo. O que inicialmente
poderia parecer um evento
restrito a um estado vizinho
passou a ser objeto de moni-
toramento intensivo no Pa-
raná.

Em apenas 48 horas, a
equipe coordenou reuniões
com as áreas técnicas da Sesa,
com a Rede dos Centros de
Informação e Assistência To-
xicológica do Paraná (Ciatox)
e com outros órgãos afins, re-
sultando na publicação de
uma nota técnica conjunta e
na estruturação de uma Sala
de Situação online, que per-
mitiu o acompanhamento de
casos e da distribuição de an-
tídotos em tempo real.

“Quando o primeiro caso
suspeito surgiu em Curitiba,
em outubro, o Estado já ti-
nha o fluxo de atendimento
desenhado. Essa antecipação
é o que salva vidas”, reforçou
a diretora de Atenção e Vigi-
lância em Saúde da Sesa, Ma-
ria Goretti David Lopes.

Essa capacidade de anteci-
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Governador Ratinho Junior
anuncia novo concurso da
Polícia Civil para este ano

história, unindo investi-
mentos em tecnologia ao
trabalho humano, que é
essencial. Por isso, ampli-
amos nosso efetivo e con-
tinuaremos investindo na
formação e preparação
dos profissionais”, desta-
cou o secretário da Segu-
rança Pública do Paraná,
Hudson Teixeira.

“Temos um planeja-
mento que contempla tan-
to a reposição das vagas
abertas com a aposenta-
doria de policiais, quanto
a ampliação do quadro,
para atender cada vez
melhor a população. Nos
últimos anos, consegui-
mos fortalecer a estrutu-
ra com delegados em to-
das as comarcas e efeti-
vo para atender todo o
Estado. Agora, queremos
ampliar ainda mais os ser-
viços e o Governo têm
assegurado essa nova re-
alidade para as forças de
segurança do Paraná”,
ressalta o delegado geral
da PCPR, Silvio Rockem-
bach. Ainda não há defi-
nição sobre o número de
vagas. Todos os aprova-
dos integrarão um cadas-
tro de reserva com vali-
dade de dois anos, pror-
rogável por mais dois
anos, dentro do planeja-
mento de reposição per-
manente e expansão da
PCPR.  (AENPR)

pação também foi essencial
diante do aumento global dos
casos de coqueluche em 2024.
Ao identificar o avanço da
bactéria fora das divisas para-
naenses, o Cievs emitiu aler-
tas precoces, possibilitando à
Sesa a atualização dos proto-
colos de diagnóstico. Essa lei-
tura estratégica do cenário
contribuiu para o mapeamen-
to de mais de dois mil casos
no Paraná, garantindo uma
vigilância qualificada e a miti-
gação do impacto da doença.

Para manter a rede de vigi-
lância permanentemente in-
formada, o Centro opera o
Radar CIEVS, um canal de
comunicação via WhatsApp
que distribui clipping técnico
a profissionais de saúde. A
ferramenta apresenta análises
sobre eventos internacionais,
nacionais e estaduais, indican-
do o grau de periculosidade e
o nível de relevância para o
Paraná, fortalecendo um sis-
tema de alerta qualificado.

“Nossa atuação busca res-
postas coordenadas e integra-
das. O Cievs fortalece a capa-
cidade de resposta do Esta-
do, garantindo que o Paraná
cumpra os princípios do Re-
gulamento Sanitário Interna-
cional e proteja sua popula-
ção com inteligência e agilida-
de”, concluiu Maria Goretti.

Atualmente, o olhar aten-
to do Centro se volta para o
sarampo. Embora não haja
registros de casos autóctones
da doença no Brasil, o agravo
permanece no radar estratégi-
co do Cievs, que acompanha
boletins internacionais e dire-
trizes nacionais para assegu-
rar que, diante de qualquer
mudança no cenário epidemi-
ológico, o Paraná esteja sem-
pre um passo à frente.

(AENPR)

Paraná já aplica medicamento inovador para
crianças de zero a 6 anos com hemofilia A

Para Luca Rech e Sou-
za, de apenas 4 anos, a ro-
tina de crescer com hemo-
filia A grave sempre foi
marcada por cuidados e li-
mitações. A condição, que
afeta a capacidade de coa-
gulação do sangue, impu-
nha à sua família uma vigi-
lância constante. A partir
deste ano, a infância de Luca
será diferente. O Centro de
Hematologia e Hemoterapia
do Paraná (Hemepar), da Se-
cretaria de Estado da Saúde
(Sesa), já iniciou as aplicações
do emicizumabe em crianças
de 0 a 6 anos.

O medicamento de alto
custo para tratamento profi-
lático para essa faixa etária foi
incorporado pelo Ministério
da Saúde ao Sistema Único
de Saúde (SUS) em 29 de de-
zembro de 2025 com prazo
de até 180 dias para o iní-
cio das aplicações. A agili-
dade do Hemepar garantiu
que o medicamento fosse
disponibilizado no Paraná
em apenas 30 dias. A vida
de Luca e de sua família
passou por uma transfor-
mação. Além dele, outras
33 crianças poderão inici-

ar o tratamento no Estado.
O secretário de Estado

da Saúde, Beto Preto, co-
memora a ampliação do
acesso ao medicamento e
destaca o preparo da rede
estadual de saúde para ofe-
recer o tratamento. “É
uma grande conquista.
Nossa rede de saúde, com
o Hemepar como referên-
cia, está estruturada para
levar este tratamento ino-
vador às nossas crianças
com hemofilia A. É mais
um passo importante, ali-
nhado à visão do governa-
dor Ratinho Júnior de for-
talecer o cuidado à saúde
dos paranaenses, que trans-
formará a vida de muitas
famílias”, afirmou.

De acordo com levan-
tamento do Hemepar, o
Paraná possui cerca de 800
pacientes com hemofilia A,
sendo que 40, de diferen-
tes faixas etárias, já rece-
bem o emicizumabe, que
agora está disponibilizado
também para crianças de
até 6 anos. A hemofilia A é
uma doença hemorrágica
hereditária rara, ligada ao
cromossomo X, caracteri-

zada pela deficiência do
Fator VIII (FVIII) de coa-
gulação. Essa deficiência im-
pede a correta formação de
coágulos, resultando em san-
gramentos prolongados e,
muitas vezes, espontâneos.

Em crianças, especial-
mente na faixa de 0 a 6
anos, a forma grave da
doença se manifesta com
episódios hemorrágicos fre-
quentes, principalmente nas
articulações (joelhos, tor-
nozelos e cotovelos) e nos
músculos. A repetição des-
ses sangramentos, se não
tratada adequadamente,
leva a danos articulares ir-
reversíveis, uma condição
conhecida como artropatia
hemofílica. Isso causa dor
crônica, limitação de mo-
vimento e, a longo prazo,
incapacidade física.

A decisão de ampliar o
acesso ao emicizumabe
para esse grupo etário tem
como principal benefício a
prevenção da artropatia
hemofílica, garantindo o
desenvolvimento motor e
social saudável das crianças.

“É um avanço gigantes-
co para melhor qualidade

de vida desses pacientes.
Diante disso, assim que o
Hemepar soube da articu-
lação para ampliação, nos
organizamos, fizemos ava-
liação dos pacientes elegí-
veis e alinhamos com as
famílias o início do trata-
mento. Desta forma, já te-
mos no Paraná pacientes
menores de 6 anos usando
o emicizumabe”, enfatizou
a diretora do Hemepar,
Vivian Patricia Raksa. 

O emicizumabe é um
anticorpo bioespecífico que
atua mimetizando a função
do Fator VIII ativado para
restaurar o processo de co-
agulação. Sua principal in-
dicação é a profilaxia de
rotina, prevenindo sangra-
mentos ou reduzindo dras-
ticamente a frequência de
episódios hemorrágicos. A
grande inovação reside em
sua forma de administra-
ção e no impacto na quali-
dade de vida. Ao contrário
do tratamento tradicional
com Fator VIII, que exige
infusão intravenosa fre-
quente, o emicizumabe é
aplicado por via subcutâ-
nea, com dosagem que

pode ser semanal, quinze-
nal ou mensal.

Essa redução na frequ-
ência de aplicações e de san-
gramentos transforma a
rotina das famílias, permi-
tindo que as crianças te-
nham uma vida mais pró-
xima do normal, podendo
brincar e interagir sem o
medo constante de hemor-
ragias. “Essa mudança
trouxe um impacto muito
significativo para a rotina
do Luca e, com certeza,
para a nossa família”, co-
memora Graziella Rech,
mãe do menino.

O pai de Luca, Adam Ju-
glaire e Souza, concorda
com a esposa e ressalta a
qualidade de vida que o
medicamento trará. “O
Luquinha vai crescer bem
saudável. Agora vamos re-
duzir o número de aplica-
ções e vai ser subcutânea.
Então, com certeza ele terá
uma qualidade de vida bem
melhor”, afirmou Adam.

Graziella lembra a pre-
ocupação constante e a sé-
rie de cuidados que a fa-
mília tinha de ter até então.
A casa era um ambiente

adaptado, com chão cober-
to por EVA para amorte-
cer quedas. Até os três anos
e meio de idade, o uso de
capacete em ambientes ex-
ternos era indispensável
para prevenir ferimentos
mais sérios. O tratamento
convencional, com aplica-
ção de fator de coagulação
intravenoso três vezes por
semana, também era um
desafio.

A médica hematologista
e responsável técnica pelo
Hemepar, Claudia Loren-
zato, enfatiza o impacto
positivo do emicizumabe na
vida dos pequenos pacien-
tes. Segundo a especialista,
com a nova terapia, as cri-
anças poderão ter essa
oportunidade de esquecer
que são hemofílicos e te-
rão qualidade de vida. “A
gente chama de hemofilia
free mind, elas esquecem
da doença e poderão ser
produtivos, estudar, traba-
lhar, fazer aquilo que qui-
serem na vida, sem depen-
der de estar sempre fazen-
do uma infusão intraveno-
sa de medicação”, explicou.

 (AENPR)
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Sanepar já distribuiu 175 mil copos de água
durante shows do Verão Maior no Litoral

Companhia de
Saneamento do
Paraná (Sanepar)

já distribuiu 175 mil copos de
água para os moradores e ve-
ranistas que acompanham os
shows do Verão Maior do
Paraná no Litoral do Estado
desde a primeira semana de
janeiro. A iniciativa faz parte
do Projeto HidratAção e re-
força o compromisso da em-
presa com a saúde e o bem-
estar da população.  

A distribuição de água du-
rante os shows é uma iniciati-
va crucial para apoiar a vasta
agenda de lazer, oferecendo
uma solução acessível contra

a desidratação sob o sol in-
tenso. No fim de semana do
show do cantor Gusttavo
Lima, com temperaturas bei-
rando os 30º, equipes contri-
buíram para manter a hidra-
tação das mais de 250 mil pes-
soas que enfrentaram o sol do
fim da tarde para assistir ao
show.

Com a Boiadeira Ana Cas-
tela e com o rock nacional de
Paralamas do Sucesso e da
banda de reggae Inner Circle,
o cenário não foi diferente.
Agentes da Companhia con-
tribuíram com a hidratação
dos veranistas que aguarda-
vam o show. 

O HidratAção concentra
suas atividades nas cidades li-
torâneas, como Matinhos e

Pontal do Paraná, mas tam-
bém se estende a Guaratuba
e aos balneários da região Noro-

este do Estado, cobrindo assim
os principais pontos de lazer e
turismo da temporada. 

Além do fornecimento de
água potável, o Projeto Hidra-
tAção disponibiliza 34 chu-
veiros distribuídos pelas or-
las das cidades litorâneas, per-
mitindo que os frequentado-
res da praia se refresquem ra-
pidamente. Em outras regi-
ões, como no Noroeste do es-
tado, a ação é complementa-
da pela distribuição direta de
copos de água potável em áre-
as de circulação.

Outro diferencial do pro-
jeto são as Ilhas de Hidrata-
ção montadas nas áreas de

shows. Essas estruturas são
desenvolvidas com base em
princípios de sustentabilida-
de, utilizando materiais reci-
clados, como pavers produ-
zidos a partir do lodo do tra-
tamento de água e sobras de
tubulações.

 O design incentiva ativa-
mente o público a reutilizar
seus próprios copos e garra-
fas, contribuindo para a redu-
ção do descarte de plástico na
praia. A Sanepar instalou um
total de sete Pontos de
Hidratação na orla do Litoral,
equipados com bebedouros
de água gelada.

(AENPR)
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Em apenas dois dias, Estado anuncia R$ 414
milhões para pavimentação de três rodovias

Em apenas dois dias, três
grandes projetos rodoviários
ganharam um novo capítulo
no Paraná. O Governo do
Estado, por meio das secreta-
rias do Planejamento e Infra-
estrutura e Logística, confir-
mou nesta semana um inves-
timento de R$ 414 milhões
para pavimentação da ligação
entre Ivaí e Ipiranga (PR-
487), Laranjal e Altamira do
Paraná (PR-364) e Rio Bran-
co do Ivaí e Cândido de
Abreu (PR-535).

O primeiro projeto apre-
sentado foi na região Centro-
Oeste. A ligação asfáltica en-
tre os municípios de Altamira
do Paraná e Laranjal será feita
em aproximadamente 30 km.
O projeto geométrico realiza-
do identificou oportunidades
de melhoria e otimização do
traçado. O trabalho foi elabo-
rado a partir de levantamento
topográfico detalhado, visan-
do a melhoria da capacidade
operacional e a ligação entre

os municípios. A pavimenta-
ção será em Concreto Asfálti-
co Usinado a Quente (CAUQ).

A plataforma da pista terá
9,60 m, composta por acosta-
mento (2x1,50 m) e faixas de
tráfego (2x3,30 m). Para reali-
zar o estudo, foi pensado em
um caminhão semirreboque
viajando pela rodovia, para di-
mensionar interseções, aces-
sos, retornos e condições de
tráfego. O investimento está
estimado em R$ 157 milhões.

O deslocamento diário
dos moradores, produtores
rurais e transportadores da re-
gião de Ivaí (Bom Jardim do
Sul) e Ipiranga também irá
melhorar de forma conside-
rável com a pavimentação da
PR-487, que liga os dois mu-
nicípios. O investimento será
de R$ 90 milhões para cerca
de 24 km.

Está prevista a implanta-
ção de pista simples em re-
gião montanhosa, com pavi-
mento asfáltico flexível e ve-

Última semana: Verão Maior recebe Paralamas,
Padre Manzotti e 5 duplas sertanejas

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
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milhões de pes-
soas, a progra-

mação de shows do Verão
Maior Paraná chega ao seu úl-
timo final de semana com oito
atrações que vão agitar as prai-
as de Matinhos e Pontal do
Paraná, no Litoral. Do serta-
nejo raiz ao universitário, do
rock nacional à música católi-
ca, o público terá uma agenda
eclética com Hugo & Gui-
lherme, Zezé di Camargo
& Luciano, Padre Reginal-
do Manzotti, Israel & Ro-
dolffo, Diego & Arnaldo,
Os Paralamas do Sucesso,
Trio Parada Dura e João de
Souza & Bonifácio.

Na sexta-feira (06), Hugo
& Guilherme sobe ao palco
de Matinhos a partir das 22
horas. Com dez anos de es-
trada, a dupla sertaneja já cir-
cula entre os grandes nomes
da música sertaneja, com qua-
se 11 milhões de ouvintes
mensais no Spotify e músicas
que ultrapassam mais de 100
milhões de plays, como “Ama
Um Maloqueiro” (187 mi-
lhões) e “O Meu Coração Em
Suas Mãos” (147 milhões),
canções que devem estar no

repertório do show em Caio-
bá.

Já no sábado (07), os vete-
ranos do Verão Maior Paraná
retornam a Matinhos para um
show inesquecível. Após can-
tarem nas edições de 2024 para
83 mil pessoas, e em 2025 para
119 mil, Zezé Di Camargo &
Luciano prometem levar ain-
da mais gente neste ano. Do-
nos de sucessos como “É o
Amor”, “Você Vai Ver”, “Sem
Medo de Ser Feliz” e outros tan-
tos, a dupla ajudou a moldar o
sertanejo ao longo de seus mais
de 30 anos de carreira. O show
está previsto também para as
22 horas.

Os últimos shows do Ve-
rão Maior Paraná em 2026
acontecem no domingo (08),
em dose dupla. O primeiro a
subir ao palco é o Padre Regi-
naldo Manzotti, ainda pela
manhã, às 10 horas. Sacerdo-
te católico, cantor, composi-
tor, escritor e apresentador de
rádio e TV, Manzotti tem sua
voz ampliada para o Brasil e
o mundo a partir de milhares
de veículos de comunicação e
levará ao Litoral do Paraná um
momento de reflexão, fé e
adoração.

O fim de tarde será de “re-
peteco” na edição deste ano.
Após reunirem 32 mil pesso-
as em Pontal do Paraná em
23 de janeiro, Israel & Rodol-
ffo retornam ao Litoral para
mais um show, agora em
Matinhos. “Marca Evidente”,
“Arruma Um Bão” e “Bom-
bonzinho” são só alguns
dos sucessos da dupla nas
plataformas digitais e que de-
vem embalar o público a par-
tir das 17 horas.

O último final de semana
de shows em Pontal do Para-
ná será de muito sertanejo,
mas também com ícones do
rock nacional. Na sexta-feira
(06), Diego & Arnaldo abrem
os trabalhos no Centro de
Eventos Marissol com “Não
Me Recomendo”, “Relógio
Parado” e “Resumindo” en-
tre as músicas que devem
constar no setlist. O show está
previsto para as 20 horas.

Na sequência, Os Parala-

mas do Sucesso retornam
para o Litoral do Paraná após
um show histórico no últi-
mo sábado (31) em Mati-
nhos, quando reuniram 153
mil pessoas ao lado da banda
de reggae internacional Inner
Circle. Com quase cinco mi-
lhões de ouvintes mensais e
mais de 40 anos de bagagem,
a banda promete uma apre-
sentação ainda melhor, tra-
zendo sucessos como “Aon-
de Quer Que Eu Vá”, “Lan-

terna dos Afogados” e “Meu
Erro”. O show está marcado
para as 22 horas.

No sábado (07), duas ge-
rações da música sertaneja se
encontram. João de Souza &
Bonifácio, novos expoentes
do gênero, cantam a partir
das 20 horas e, logo em
seguida, Trio Parada Dura,
ícone do sertanejo raiz, as-
sume o posto para um re-
torno ao Verão Maior Pa-
raná, após uma apresenta-
ção em 2024 para 70 mil pes-
soas e outra em 2023.

A edição de 2026 do Verão
Maior Paraná já é a maior da
história antes mesmo de che-
gar ao fim. Em quatro finais
de semana, foram mais de 2,3
milhões de pessoas assistin-
do aos shows em Matinhos e
Pontal do Paraná.

Somente o palco de Caio-
bá recebeu 2,04 milhões de
público em 16 shows, en-
quanto que o Centro de Even-
tos em Pontal teve um públi-
co de 274 mil pessoas tam-
bém em 16 apresentações.
Em toda a temporada 2025,
que contou com sete finais de
semana, o público total foi de
1,8 milhão. (AENPR)

locidade diretriz de 60 km/h.
A solução adotada prioriza a
segurança, a durabilidade e a
eficiência operacional, aprovei-
tando o traçado existente
sempre que possível, de modo
a minimizar impactos sociais
e ambientais

A pavimentação da PR-535
vai do quilômetro 19, em Rio
Branco do Ivaí, até o km 51,
no entroncamento com a BR-
487, em Cândido de Abreu.
Essa estrada faz a ligação no
sentido norte-sul dessas duas
vias. O anteprojeto da obra
foi assinado em junho do ano
passado na sede da SEPL com
a presença dos prefeitos. Atu-
almente, a via está não é pavi-
mentada e não possui acosta-
mento e sinalizações horizon-
tais e verticais.

Todos os projetos foram
feitos pela Paraná Projetos e
agora estão com a Secretaria de
Infraestrutura e Logística, que
será responsável pela publica-
ção dos editais. (AENPR)

A

Governo entrega equipamentos e carros para
reforçar cuidados com Unidades de Conservação

O Governo do Estado se-
gue ampliando a estrutura
das Unidades de Conservação
do Paraná administradas pelo
Instituto Água e Terra (IAT),
autarquia vinculada à Secreta-
ria do Desenvolvimento Sus-
tentável (Sedest), com o anún-
cio de novos investimentos.
O vice-governador Darci Pia-
na entregou na quarta-feira (4)
dez caminhonetes 4x4, 33
quadriciclos, 28 televisores
com suportes e três embarca-
ções do modelo Pontoons,
além do projeto executivo
para a revitalização do Parque
Estadual Salto São Francisco
da Esperança, entre Guarapu-
ava, Prudentópolis e Turvo,
na região central. O investi-
mento total foi de R$ 6,8 mi-
lhões. A cerimônia ocorreu no
Viveiro Florestal do IAT em
São José dos Pinhais, na Re-
gião Metropolitana de Curiti-
ba.

“Essa ação reforça os cui-
dados que temos com a água,

com a floresta e com a fauna
do Paraná. Tudo isso sem
deixar de produzir, fornecer
alimento para o mundo in-
teiro. Esse é um trabalho in-
cansável pelo bem do nosso
meio ambiente”, destacou
Piana.

“Dotar os parques e Uni-
dades de Conservação do Pa-
raná de instrumentos de pro-
teção e equipar os viveiros flo-
restais significa produzir na-
tureza. É justiça ambiental em
toda a sua plenitude, cuidar
de fato de todos os parana-
enses e daqueles que ainda vão
nascer no Paraná”, acrescen-
tou o secretário estadual do
Desenvolvimento Sustentá-
vel, Rafael Greca.

As dez caminhonetes são
do modelo Mitsubishi Triton
4x4 e servirão de apoio às ati-
vidades dos viveiros florestais
e dos laboratórios de semen-
tes do IAT, no âmbito do
programa Paraná Mais Verde
– o Estado distribuiu mais

de 13 milhões de mudas de
espécies nativas desde 2019.
Foram R$ 2,5 milhões em
investimento, por meio dos
recursos de acordo firmado
com a Petrobras, em decor-
rência do acidente ambiental
no Rio Iguaçu, em Araucária,
também na Região Metropo-
litana de Curitiba, em julho
de 2000.

As medidas integram o
programa Paraná Mais Verde,
que fortalece a gestão das Uni-
dades de Conservação, os vi-
veiros florestais e as ações de
fiscalização, restauração ambi-
ental e apoio às atividades de
campo em todo o Estado. “É
um esforço do Paraná por
conservação, proteção, um es-
tado que alia crescimento eco-
nômico e benefício social à
preocupação com o meio am-
biente, um exemplo de sus-
tentabilidade para o País”, afir-
mou o diretor-presidente do
IAT, Everton Souza.

 (AENPR)


